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Académicos das diversas áreas do saber, com 
destaque para a área urbanística, debatem, em 
Maputo, o direito à cidade e os desafios na imple-
mentação da nova agenda urbana em Moçambi-
que, defendendo a necessidade de construção de 
uma agenda urbana nacional. A discussão acon-
tece no decurso das Ias Jornadas Científicas sobre 
o Direito, organizado pelo Centro de Direito do 
Ambiente, da Biodiversidade e da Qualidade de 

Vida (CEDAB) da Faculdade de Direito da Universidade Eduardo Mondlane, que decorreu de 21 a 23 de Abril. Organizadas em parceria 
com a UN – Habitat, as jornadas visavam fundamentalmente contribuir para a discussão sobre os desafios na construção de uma agenda 
urbana, bem como propor recomendações aos diversos níveis de governação e aos principais actores urbanos. O Director da Faculdade 
de Direito, Prof. Doutor Henriques Henriques, afirmou que as Jornadas vão ajudar a perceber o passado, o estágio actual e do que se an-
seia sobre as cidades. Por sua vez, o Coordenador do CEDAB, Prof. Doutor Carlos Serra Jr. afirmou que o evento pretende reflectir em 
torno do direito a uma cidade que seja sustentável, de inclusão, que se desenvolve de forma equilibrada, da qual todos fazem parte, todos 
têm voz, e que ao nível dos bairros tenha condições para se viver de forma condigna. Defendeu a necessidade de elaboração urgente de 
uma política urbana para as cidades moçambicanas. O evento decorreu sob o tema “Direito à cidade e os desafios na implementação da 
nova agenda urbana em Moçambique” e enquadram-se nas celebrações do Dia Internacional da Terra assinalada a 22 de Abril.

JORNAL DA
COMUNIDADE

O Centro de Práticas Jurídicas da Faculdade de 
Direito da UEM voltou a registar subida no nível 
de procura por assistência jurídica após redução 
verificada com a eclosão da pandemia da CO-
VID-19. Este ano, o Centro prevê atender cerca 
de 150 casos entre conflitos laborais, problemas 
familiares, jurídico-penais e outros geralmente 
apresentados por pessoas carenciadas que pro-
curam o Centro para assistência jurídica gratuita. 
O Centro foi criado como local de preparação de 
estudantes finalistas para que estes tenham con-
tacto com a realidade profissional que lhes espe-
ra nas diversas áreas do ramo de Direito, desig-
nadamente, Juízes, Procuradores, Conservadores 
e Advogados. Actualmente, conta com cerca de 
40 estudantes supervisionados por 8 docentes 
da Faculdade de Direito com carteira profissio-
nal de Advogados. O Coordenador do Centro, 
Dr. Faizal Abreu, explicou que o local funciona 
como um escritório de advogados onde a pessoa 
carenciada expõe o seu caso e, na sequência, se-
gue o processo para o tribunal e/ou outras ins-
tâncias.  Esclareceu que os custos com o tribunal 
são da responsabilidade do cidadão que procura 
o Centro, mas que os tribunais oferecem isen-
ções para pessoas carenciadas.

A FLCS acolheu, de 12 a 21 de 
Abril, o projecto “Field School”, 
que consiste na apresentação e 
debate de temas diversos rea-
lizados com participação de 
académicos nacionais e inter-
nacionais da área de antropolo-
gia. O projecto resulta de uma 
parceria existente entre a UEM 
e a Universidade Católica de 
Leuven, da Bélgica, visando a 
cooperação e mobilidade aca-
démica. Este ano, o evento 
decorreu sob lema “Salvando 
vidas: saúde global, vacinação 
e mobilidade em tempos de 
COVID-19”. A Profª. Dou-
tora Esmeralda Mariamo, que 
integra o projecto, disse que os 
primeiros 3 dias foram reserva-
dos à discussão de questões de 
metodologia e os restantes para 
trabalho de campo em pesqui-
sas em torno de temas como o 
impacto da COVID-19 no sec-
tor informal e sobre o processo 

de ensino de antropologia em tempos de CO-
VID-19. O projecto integra ainda universida-
des de Cape Town, África do Sul, Arba Minch, 
Etiópia e Nacional de Ciência e Tecnologia do 
Zimbabwe.

O Centro de Coordenação dos Assuntos de Gé-
nero (CeCAGe) da Universidade Eduardo Mon-
dlane (UEM) está a levar a cabo uma pesquisa 
intitulada “Impacto da COVID-19 na vida pro-
fissional de homens e mulheres da Universidade 
Eduardo Mondlane”. Apela-se à colaboração de 
todos os membros do Corpo Técnico e Admi-
nistrativo, docentes/investigadores e estudantes 
para o êxito da investigação, fornecendo as res-
postas para as questões apresentadas.


